
Advogados ainda enfrentam dificuldade para utilizar processo
eletrônico

A lei que trata do processo eletrônico e a informatização do Poder Judiciário foi sancionada há seis anos.
No entanto, advogados ainda enfrentam muitos entraves na de utilizá-lo, principalmente devido à falta
de padronização de plataformas nos tribunais. As informações são do site Última Instância.

“Cada tribunal tem seu próprio programa”, afirmou o presidente em exercício da Ordem dos Advogados
do Brasil em São Paulo, Marcos da Costa, durante o 5º Congresso Brasileiro de Sociedades de
Advogados. Outro problema apontado são as falhas, pequenas, mas recorrentes. “Como faço para provar
se eu perder um prazo em decorrência da instabilidade do sistema, se ele não a registra?”, questionou.

Também presente no congresso, a juíza Maria Cristina Trentini, do Tribunal Regional do Trabalho da 2ª
Região, informou que a quantidade de processos na Justiça do Trabalho dificulta a implementação do
processo eletrônico e da informatização. Ela admitiu a instabilidade dos sistemas. “O programa que será
utilizado está em fase de teste em algumas Varas e os problemas que acontecem são registrados. Dessa
forma, quando ele estiver pronto para uso já virá corrigido.”

Já a advogada especialista em Direito Eletrônico, Lúcia Tucci afirmou que, embora o processo
eletrônico “represente o avanço e a evolução das relações de direito”, todo o sistema ainda deverá passar
por atualizações e adaptações. A especialista destaca que para que a tecnologia funcione bem é preciso
aplicar o conceito de gestão Jurídica nos tribunais, tendo em vista a necessidade de capacitar o pessoal
para lidar com possíveis dificuldades que possam surgir.
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